
Nome da Disciplina.

Aprendizado de Máquina na Saúde.

Disciplina do PGC:

Tópicos Avançados em Sistemas de Computação I, II, III ou IV.

Disciplinas da graduação (eletiva):

TCC00259, TCC00260, TCC00261 Tópicos em Inteligência Artificial I, II, III.

Pré-requisitos para a graduação:

Estrutura de dados ou Estrutura de Dados e seus Algoritmos

Probabilidade e estatística

Carga horária: 60h

Nº de créditos: 4

Objetivo da disciplina.

Discutir e compreender os conceitos, métodos e aplicações do aprendizado de máquina na saúde, e os
desafios da análise de dados clínicos, considerando a sua heterogeneidade e os aspectos legais e éticos
da saúde, e de proteção à privacidade dos pacientes.

Ementa.

A disciplina trata dos conceitos, métodos e aplicações do aprendizado de máquina na saúde, incluindo o
uso de modelos supervisionados, não supervisionados, por reforço e de aprendizado profundo em
aplicações voltadas a triagem, diagnóstico, tratamento, reabilitação e bem-estar dos pacientes. Inclui
tópicos sobre a estratificação de risco, modelagem do progresso de doenças e aplicações para o auxílio
ao diagnóstico baseado em imagens e ao prognóstico de doenças, considerando os aspectos legais e
éticos da saúde, e a proteção à privacidade dos dados dos pacientes.

Conteúdo programático.

1. Introdução ao aprendizado de máquina para a saúde.
a. Desafios do aprendizado de máquina na saúde
b. Princípios gerais de modelagem e avaliação de desempenho de modelos de aprendizado

de máquina.



2. Características dos dados clínicos.
a. Desafios da heterogeneidade dos dados clínicos.
b. Preparação dos dados, normalização e padronização.
c. Métodos de exploração de dados e visualização para análise de dados clínicos.

3. Aplicação de modelos de triagem e estratificação de riscos.
a. Modelos supervisionados como regressão linear e logística.
b. Árvores de decisão e florestas aleatórias.

4. Modelos de sobrevivência.
a. Modelos paramétricos, não paramétricos e semi-paramétricos, e aplicações na saúde.

5. Inferência causal.
a. Redes bayesianas.

6. Noções sobre diagnóstico diferencial.
7. Aplicações do aprendizado profundo na saúde.
8. Aplicações do aprendizado por reforço na saúde.
9. Discussão sobre ética, privacidade de dados.

a. Desafios éticos na utilização de dados clínicos em aprendizado de máquina.
b. Noções sobre justiça algorítmica.
c. Medidas de privacidade de dados e regulamentação.
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